
O contexto de trabalho mudou! E as profecias de um 
mundo digital concretizaram-se!
E, agora, perante um mercado verdadeiramente global 
e eventos não previstos, como promover a tão desejada 
resiliência nas organizações?
Abordagens de Coaching já tinham demonstrado a 
sua eficácia na capacidade de adaptação individual 
perante desafios da liderança. Com a digitalização, quer 
através do mais rápido acesso a Coaches profissionais, 
quer através de novos formatos de implementação, 
as dinâmicas organizacionais exigem que essas 
abordagens escalem e que o impacto seja traduzido em 
configurações de equipa.    
Estudos sobre a eficácia da equipa têm demonstrado 
que o sucesso nos negócios depende mais da satisfação 
das necessidades da equipa do que das características 
do líder da equipa. O Coaching de equipa como um dos 
papéis que a liderança pode desempenhar para atender 
às necessidades da equipa, constitui o papel desejável na 
gestão de equipas em remoto ou híbrido.
Então, como pode a liderança fazer uso da abordagem de 
Coaching para maximização do desempenho e satisfação 
das suas equipas?
Com forte base científica, o Dynamic Team Leadership 
Coaching (DTLC) demonstra ser um processo adequado 
para dar resposta a este desafio. A operacionalização 
do processo DTLC, desenvolvido pela ABP Corporate 
Coaching, acontece através da consciencialização e 
aplicação de ingredientes traduzidos no modelo PALI.
Este processo é utilizado quer em processos de Coaching 
de liderança, individual, em grupo ou em equipa, quer 
através de uma nova solução de desenvolvimento junto 
da liderança das equipas. Esta solução de descoberta 
e desenvolvimento integra um assessment único que 
mede competências de team coaching dentro da equipa, 
cinco workshops para dinamização do modelo PALI e 
sessões de mentoring de desafios reais da equipa.
Deixamos aqui dicas que podem levar a liderança a 
praticar imediatamente a linguagem PALI:

1) Desenvolva segurança psicológica no seio da sua 
equipa: utilize a curiosidade, o questionamento, e 
encoraje a que seja ouvida a voz de todos; reconheça 
a sua própria vulnerabilidade e a dos outros, 
permitindo que sejam cometidos erros como forma 
de desenvolvimento.
2) Promova o alinhamento entre os elementos da equipa: 
apoie os elementos da equipa a fazer sentido da sua 
realidade; cada membro da equipa precisa de identificar 
o sentido de propósito e de ter uma compreensão 
explícita do seu papel e responsabilidades, mas também 
de como os outros papéis e responsabilidades se 
interligam uns com os outros.
3) Faça acontecer aprendizagem em equipa: a equipa 
terá oportunidades de melhorar o desempenho, 
abrindo o espaço de descoberta e reflexão de cada 
situação em que se envolve; é também essencial que
a equipa tenha um espaço seguro para explorar
a diversidade.
4) Estimule a adaptação improvisada: distribua 
frequentemente a liderança entre os membros
da equipa, libertando-se generosamente do controlo
e promovendo a responsabilização dentro
da equipa; desafie todos a utilizarem novos pontos
de observação, instigando a procura de 
comportamentos inovadores. 
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